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O hábito de indiscriminadamente revelar tudo o que pretendemos pode trazer problemas.

É preciso uma certa cautela quanto ao que expomos a terceiros, para que não nos tornemos vítimas de forças adversas.

Nem todas as pessoas com as quais lidamos estão interessadas em nosso sucesso, e, algumas, até de forma contrária, alegram-se com os fracassos que possamos ter.

Mesmo aparentando satisfação com o nosso êxito, existem indivíduos invejosos que por dentro se torturam quando nos vêm triunfar.

Por isto, quando planejamos fazer algo e o revelamos a quem deveras não merece nossa confidência, corremos o risco de receber cargas negativas de pensamentos contrários aos nossos objetivos.

Essas emanações de pensamentos são energias que hoje a ciência as identifica como de natureza eletromagnética e que possuem realmente efeitos daninhos quando derivadas de mentes viciosas.

Experiências recentes provaram que até seres não humanos, como as plantas, detectam e se deixam afetar pelas vibrações referidas e que na atualidade são medidas em laboratórios.

Melhor, pois, é não falar de nossos projetos, objetivos e negócios a quem não seja de nossa comprovada confiança.

Um dos pensadores mais célebres do século XVIII que até nossos dias tem influência em nossa cultura, foi Emanuel Kant e ele adotou, como prática, a política da discrição.

Narra-se que era demasiadamente sistemático e que em suas caminhadas habituais, saindo de casa, encontrasse com quem encontrasse, não falava uma só palavra.

Quando lhe perguntavam o porque de tal atitude ele dizia que ao caminhar era preciso respirar apenas pelo nariz e que não se deveria conversar.

Justificava, dessa forma, o silencia que mantinha.

Apesar de crer na intenção, de admitir que a humanidade deve ser vista como um fim e não como um meio, o genial filósofo nutriu suas profundas descrenças.

Acreditou na “intenção” das pessoas, como fonte motora e na capacidade do homem cria-la dentro de si mesmo para a prática do bem (assim evidenciou em sua obra de 1788 – Crítica da Razão Prática), mas, não impediu que fosse por 15 anos duramente perseguido em sua própria cidade natal, da qual nunca saiu, a pequena Königsberg.

Não só, entretanto, a vida desse gênio é prova de que forças mentais podem-se opor ao nosso sucesso, mas, a da quase totalidade dos homens que se notabilizaram na História.

Portanto, como não podemos, apenas pelas aparências, julgar o que pensam de nós outras pessoas, melhores atitudes de nossa parte são as de criarmos “reservas protetoras”, mantendo-nos discretos em relação aos projetos que produzimos, até que possamos ter bases muito sólidas para concretizá-los.

Como nosso futuro dependerá do que no presente pensamos firmemente, se realmente desejarmos que algo de bom se concretize, melhor será que tenhamos apenas dentro de nós mesmos as idéias que haverão de edificar melhores dias.
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